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PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
6º ano – Bimestre 3
	Capítulos do livro do estudante
	Unidade Temática da BNCC
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da BNCC

	Capítulo 8 – Operações com números racionais na forma de fração 
1. Adição e subtração com frações de mesmo denominador
2. Adição e subtração com frações de denominadores diferentes
3. Multiplicação
4. Divisão
5. Potenciação
6. Expressões numéricas 
• Operando com porcentagens (seção Trabalhando a informação)
• Calculando probabilidades (seção Trabalhando a informação)
	Números
	Frações: significados (parte/todo, quociente), equivalência, comparação, adição e subtração; cálculo da fração de um número natural; adição e subtração de frações
	(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração com números racionais positivos na representação fracionária.

	
	
	Operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação) com números racionais
	(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de calculadora.


(continua)

(continuação)
	Capítulo 9 – Números racionais na forma decimal e operações
1. Números com vírgula
2. As frações decimais e a representação na forma decimal
3. Números na forma decimal
4. Representações decimais equivalentes
5. Comparação de números racionais na forma decimal 
6. Reta numérica
7. Adição e subtração 
8. Multiplicação por potências de 10 
9. Multiplicação 
10. Divisão por uma potência de 10 
11. Divisão
12. Potenciação
13. Expressões numéricas e problemas
14. Representação decimal de frações
15. Porcentagem
• Trabalhando com média (seção Trabalhando a informação)
	Probabilidade e estatística
	Cálculo de probabilidade como a razão entre o número de resultados favoráveis e o total de resultados possíveis em um espaço amostral equiprovável

Cálculo de probabilidade por meio de muitas repetições de um experimento (frequências de ocorrências e probabilidade frequentista)
	(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por número racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número com a probabilidade obtida por meio de experimentos sucessivos.





Habilidades e práticas pedagógicas
[bookmark: _Hlk516400879]O quadro a seguir apresenta sugestões de práticas pedagógicas para o desenvolvimento das habilidades indicadas para cada bimestre.
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da 
BNCC
	Práticas pedagógicas

	Frações: significados (parte/todo, quociente), equivalência, comparação, adição e subtração; cálculo da fração de um número natural; adição e subtração de frações
	(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração com números racionais positivos na representação fracionária. 
	Apresente questões interdisciplinares e de situações do cotidiano que explorem ações aditivas e subtrativas de frações de um todo ou mais, a exemplo das páginas 178 e 184 do livro do estudante.
Desenvolva aulas práticas de oficinas para a construção de material ilustrativo de frações. Com esse material, explore a adição e a subtração, inicialmente com frações de mesmo denominador e depois com frações de denominadores diferentes.
Entregue aos alunos fichas semelhantes a peças de dominó. Proponha que essas fichas representem frações em que uma parte seja o numerador e a outra, o denominador (e vice-
-versa). Peça aos alunos que identifiquem as fichas que não representam fração e as que equivalem a um número natural. Trabalhando em duplas, um aluno escolhe duas fichas para serem adicionadas ou subtraídas, de modo que o resultado seja outra peça do dominó a ser identificada pelo outro aluno. 


(continua)

(continuação)
	Operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação) com números racionais
	(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de calculadora.
	Proponha situações problema que envolvam números racionais nas operações fundamentais e a potenciação. Discuta com os alunos as etapas de resolução de problemas: a) entendimento do problema (o que é dado, condições, o que é pedido); b) elaboração de uma estratégia (repartir as condições, fazer uma figura ou um esquema, relembrar um problema semelhante); c) execução da estratégia; d) verificação dos resultados (satisfazem as condições?).
Oriente os alunos a elaborarem problemas com números racionais sobre diversos contextos do cotidiano. Com esses problemas, promova um torneio entre dois grupos. Vence o torneio o grupo que acertar a resolução de mais problemas e, em caso de empate, o que apresentar os problemas mais interessantes e as resoluções matematicamente mais elegantes.
Construa com os alunos “trenzinhos de expressões” escritos na lousa. A construção começa com um aluno escrevendo um número decimal, seguido de outro que escreve, por exemplo, uma adição cuja soma é o número escrito anteriormente. Segue com outros alunos, cada um reescrevendo a expressão anterior e acrescentando, inclusive com sinais de agrupamento (parênteses, colchetes e chaves), outro cálculo ou substituindo um dos números por uma operação cujo resultado é o número substituído, até onde o achar conveniente. Depois outro aluno é convidado a iniciar a resolução, seguido de outros que, passo a passo, continuam até chegar ao número inicial.



(continua)

(continuação)
	
	
	Solicite aos alunos que tragam receitas culinárias com indicativo da quantidade n de pessoas a que essas receitas servem. Depois, peça que reescrevam cada receita para outras quantidades de pessoas (o dobro de n, o triplo de n, a metade de n, a terça parte de n etc.).
Promova pesquisas matemáticas com diversidade de formas de cálculos numéricos com frações, e avaliação pelo aluno da melhor opção, a exemplo do exercício 32 da página 193 e da seção Pense mais um pouco da página 194 do livro do estudante.

	Cálculo de probabilidade como a razão entre o número de resultados favoráveis e o total de resultados possíveis em um espaço amostral equiprovável

Cálculo de probabilidade por meio de muitas repetições de um experimento (frequências de ocorrências e probabilidade frequentista)
	(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por número racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número com a probabilidade obtida por meio de experimentos sucessivos. 

	Promova experiências com lançamentos sucessivos de uma moeda e a respectiva anotação da face superior (cara ou coroa) em tabelas. Repita a experiência com baterias de quantidade de lançamentos cada vez maior. Compare as razões de determinado evento com o total de possibilidades, obtidas nas diversas baterias, com o cálculo da probabilidade desse evento. Peça aos alunos que expressem as razões também em porcentagem.
As experiências feitas com moeda podem ser realizadas também com outros objetos, como dados.
Com a finalidade de avaliar os estudos realizados no bimestre, proponha atividades que permitam aos alunos retomar, articular e aplicar os conteúdos estudados.
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Orientações adicionais 
No trabalho com números racionais na forma decimal, destaque o sistema monetário envolvendo os alunos em situações problema de compra e venda com valores com centavos. O uso de material concreto, como modelos de cédulas e moedas em situações que representem a realidade, será de grande importância para o desenvolvimento da noção de número decimal, assim como para os alunos vivenciarem o uso do sistema monetário.

Gestão da sala de aula
Além de orientações em relação à forma de apresentação e disposição do ambiente e dos estudantes, passando pela organização do tempo e pela antecipação de situações que podem surgir ao longo da aula, a gestão engloba a prontidão em utilizar os meios disponíveis para alcançar o objetivo de desenvolvimento de determinadas habilidades. O exemplo a seguir destaca a gestão do tempo, do espaço, da organização dos alunos, da educação inclusiva e das reações familiares. 
O planejamento do tempo das atividades, da ocupação do espaço, dos recursos didáticos reduz a improvisação e é fator relevante para a boa gestão da aula. Defina claramente com os alunos as atividades a serem realizadas, estabeleça a organização da turma e disponibilize os recursos materiais adequados para cada situação. 
Lembre-se de que a simples disposição das carteiras pode facilitar o trabalho em grupo, o diálogo e a cooperação, o que favorece a realização de cada estratégia por meio de dinâmicas diferentes. Por exemplo, leituras podem ser individuais ou compartilhadas, pesquisas e trabalhos com construção de modelos podem ser realizados individualmente ou em grupos, discussões de situações problema podem ser coletivas ou em grupos menores.  
É preciso considerar, também, a possibilidade de os alunos assumirem a responsabilidade pela disposição, ordem e limpeza da sala, bem como pela organização de murais para exposição de trabalhos, jornais, programação cultural. 
Em particular neste bimestre, a ênfase do conteúdo e das atividades recai sobre o cálculo numérico. Convém solicitar que os alunos tragam calculadoras, que podem ser usadas com frequência maior em atividades em duplas, possibilitando um trabalho cooperativo. 
Na perspectiva da educação inclusiva, é indispensável pensar em estratégias diversificadas para levar todos os alunos, sem exceção, ao desenvolvimento e à aprendizagem. Com esse objetivo, invista no trabalho colaborativo, no compartilhamento e em momentos para discussão e reflexão de temas e questões relacionadas à diversidade e ao acolhimento.
Cuide da relação com familiares, informando e envolvendo os pais e responsáveis nas questões educacionais, considerando suas expectativas, pontos de vista e disponibilidade para o diálogo. Levante as prioridades do período para propor reuniões, debates, entrevistas, estando sempre atento e aberto para as necessidades e questões que emergirem.


Acompanhamento dos alunos
Visando ao acompanhamento constante do desempenho dos alunos, é indispensável a observação contínua do próprio processo de trabalho no dia a dia da sala de aula, nas discussões coletivas, na realização de atividades em grupo ou individuais.
Percebidas as dificuldades dos alunos e suas causas e tendo em vista os objetivos e conteúdos planejados para o bimestre, poderão ser propostas atividades extras e diversificadas que contribuam com as aprendizagens. 
Neste bimestre, podem ser propostas atividades como as encontradas no livro do estudante: verificação de um quadrado mágico (exercício 33, página 222).
Apresente fichas que simulem cédulas de dinheiro e moedas em situações de compra/venda com pagamentos/troco feitos com o material cedido.
Forme duplas de alunos com rendimentos diferentes e proponha cálculos com números racionais nas formas de fração e decimal para que haja troca de experiências na dupla: aquele que apreendeu os conceitos tem oportunidade de ensinar, o que está com dificuldade pode ter uma experiência de aprendizagem mais pragmática.

Habilidades essenciais para a continuidade dos estudos
[bookmark: _Hlk522836636]Para avançar na aprendizagem e aprimorar os conhecimentos no próximo bimestre, é essencial que os alunos tenham desenvolvido as habilidades descritas a seguir.
Na Unidade Temática Números, a essência do trabalho no terceiro bimestre é levar os alunos a operarem com números racionais na forma de fração e na forma decimal (adicionar, subtrair, multiplicar, dividir, calcular potências) e aplicar as propriedades relativas a essas operações.
Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos exatos ou aproximados, mentais ou escritos por meio de algoritmos diversos ou com o uso de calculadora, com números racionais (fracionários, decimais e na forma de porcentagem).
Dado um número racional na forma de fração, saber escrever esse número na forma decimal e vice-versa.
Ler, escrever e representar números racionais em figuras, no quadro de ordens e na reta numérica.
Comparar números racionais para estabelecer relações de igualdade, de “maior que” e de “menor que”.
Calcular o valor numérico de expressões com números racionais.
Representar cálculos com números racionais na reta numérica.
Resolver e elaborar problemas que envolvam probabilidade.
Efetuar cálculos em situações de compra e de venda com valores em espécie.
Efetuar multiplicações e divisões por potências de dez.
Calcular a média aritmética de um conjunto de dados.

	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).

	6

	
	



image1.jpeg




